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Plano acadêmico 2º Semestre de 2018 
 

Matrícula: Alunos regulares: 01 a 02/AGOSTO - Alunos Especial/ouvintes: 03/agosto. 

Horário: 09h às 12h/14h às 18h 

Início das aulas: 06/AGOSTO / Término das aulas: 21/DEZEMBRO 

 
MATRÍCULAS NAS ATIVIDADES OBRIGATÓRIAS - DOUTORADO 

 Seminário Avançado em Pesquisa II - com docente da linha de pesquisa – turma 2018 

 Tópicos Especiais (Mestrado e Doutorado) 

 Prática em Docência – com seus respectivos orientadores 

 Desenvolvimento de Tese 

 

ATIVIDADES CURRICULARES OBRIGATÓRIAS - MESTRADO 

 Metodologia da Linha de Pesquisa – turma 2018 

 Estágio em Docência – turma 2017 

 Desenvolvimento de Dissertação 

 

 

ATIVIDADE CULTURAL DE EXTENSÃO - AS QUINTAS CRIATIVAS - MENSAL 
Profa. Dra. Adelma Pimentel 
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Dia/Horário 

 

Docentes/sala Disciplinas 
C 
R 

C 
H 

EMENTA/SÚMULA 

 

2ª Feira 

08h às 12h 

Airle 

Miranda 

SALA DE 

AULA/PPGP 

TÓPICOS ESPECIAIS EM FENOMENOLOGIA 

Optativa 

 

# Sem ofertas de vagas para aluno 

Especial/ouvinte. 

 
 

4 

 
 

60 

Reflexões a respeito dos conceitos de liberdade 

da vontade, vontade de sentido e sentido da 

vida; Frustração e vácuo existencial; Tríade 

Trágica; Autotranscendência; Transitoriedade 

da vida; Sentidos na finitude. 

2ª Feira 
14h às 18h 

     

 

 

3ª Feira 

08h às 12h 

 
Ernani 

Chaves 

 
SALA DE 

AULA/PPGP 

*METODOLOGIA DA LINHA DE 

PESQUISA: PSICANÁLISE, TEORIA E CLÍNICA. 

(M e D) 
Obrigatória 

  A PARTIR DO INÍCIO DE OUTUBRO 

# 10 vagas para aluno Especial/ouvinte. 
(A ser definido pelo docente) 

 

 

 
4 

 

 

 
30 

Psicanálise e epistemologia; psicanálise e 

universidade; as condições da experiência 

psicanalítica; metodologia da pesquisa em 

psicanálise: clínica, empírica e teórica; o 

método psicanalítico e o estudo de caso; 

pesquisa em psicanálise e campo institucional; a 

escrita e a ética na pesquisa psicanalítica. 

 

 

 

 
3ª Feira 

13h às 17h 

 
 

Cézar Seibt 

 
SALA DE 

AULA/PPGP 

SEMINÁRIO AVANÇADO EM PESQUISA II – 

FENOMENOLOGIA, TEORIA E CLÍNICA. 

(D) 
Obrigatória 

 

 

 

 

4 

 

 

 

 

60 

Estudos dirigidos em sala de aula para analise 

crítica da estrutura dos artigos em pesquisa 

qualitativa e pesquisa fenomenológica: aporte 

teórico, método, procedimentos, analise, 

resultados, avanço no conhecimento da questão 

de estudo. 
Adelma 

Pimentel 

METODOLOGIA DA LINHA DE PESQUISA 

(M) 
Obrigatória 

 SALA DE 

AULA/PPGP 
 
# 03 vagas para aluno Especial/ouvinte. 

   

 

 
3ª Feira 

14h às 18h 

 
 Roseane 

Nicolau 
SALA 2 DE 

SUPERVISÃO 

CLÍNICA DE 

PSICOLOGIA 

 

 
TÓPICOS ESPECIAIS: Seminário A Identificação 

Optativa 

 

 

4 

 

 

60 

Nesse seminário, seguimos Lacan com a ideia 

da identificação como uma operação que 

implica sempre o lugar do Outro a partir do qual 

um sujeito deve advir. Seguindo as superfícies 

topológicas, traremos para cena os tempos da 

constituição do sujeito, seu enlaçamento e sua 

fundação no campo do Outro. 

 

3ª Feira 

14h às 18h 

 

Leandro     

Passarinho 
Bloco E – sala 4 

METODOLOGIA DA LINHA DE PESQUISA: 

PSICOLOGIA, SOCIEDADE E SAÚDE 

Obrigatória 

 
 

4 

 
 

60 

Analisa as proposições metodológicas, discute 

procedimento e técnicas de pesquisa. Propõe 

métodos de análise dos dados. Delineia os 

projetos de Pesquisa para Qualificação. 

4ª Feira 

08h às 12h 

     

 

 

 

4ª Feira     

16h às 18h 

 

Ana 

Cleide 

 
SALA DE 

AULA/PPGP 

TOPICOS ESPECIAIS: DEPRESSÃO E 

DEPRESSIVIDADE (Linha de pesquisa: 

Psicanálise Teoria e Clínica) 

(M e D) 
Optativa 

 

# 02 vagas para alunos Especial/ouvinte 

(A ser definido pelo docente) 

 

 

 

 
4 

 

 

 

 
60 

A longa investigação psicanalítica de depressão por 

Pierre Fédida resulta na teoria de aparelho psíquico 

como organização narcísica do vazio e no conceito de 

depressividade como saída subjetiva do estado 

inanimado do vivo que lhe corresponde. Esta 

disciplina pretende examinar sua hipótese da 

diferença que deve ser estabelecida entre a 

depressividade inerente à vida psíquica e o estado 

deprimido,   este   que   representa   uma   espécie  de 

identificação com a morte ou com um morto, 

percorrendo seus textos, bem como textos  freudianos 
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     e de comentadores, que apontem 

conceitos que recobrem tal hipótese. 
para noções e 

  FEMINISMO E PSICOLOGIA: ARTICULAÇÕES    

 
5ª Feira 

08h às 12h 

 
 

Maria Lúcia 

Chaves 

SALA DE 

AULA/ 

PPGP 

PARA UMA CLÍNICA POLÍTICA 

DECOLONIAL 

Optativa 

 

# 06 vagas para aluno Especial/ouvinte 

 

 
4 

 

 
60 

Genealogia 

Latina; Pr 

decolonial; 

psicologia 
clínica  

do giro decolonial na América 

incipais referências do feminismo 

Articulação entre a escuta clínica em 

e o feminismo; Proposta de uma 
política afinada com a perspectiva 
deocolonial 

 
 

5ª Feira 

09h às 13h 

 
Adelma 

Pimentel 
SALA 2 DE 

SUPERVISÃO 

CLÍNICA DE 

PSICOLOGIA  

RELAÇÕES ENTRE SAÚDE 

FAMÍLIA E TRANSEXUALIDADE. 

Optativa 

 

# 06 vagas para aluno Especial/ouvinte 

(A ser definido pelo docente) 

MENTAL,  

 

4 

 

 

60 

Objetivos: 

vividos p 

ampliar o 

orientado 

sociedade 

direito a 

enfrentame 

refletir acerca dos  sentimentos elos 

pais ante a transexualidade; exame 

da  premissa  do  mundo por uma 

lógica não binária; incluir a mais 

ampla no debate do contexto do 

ivência da sexualidade plena e do 
nto do preconceito social. 

 
5ª Feira 

14h00 às 

18h00 

 
 

Pedro Piani 
   SALA DE 

AULA/PPGP 

 

INFÂNCIA E SOCIEDADE 

Optativa 

 
 

4 

 
 

60 

A disciplina visa discutir a noção de infância como 

construção histórica analisando discursos que 

registram sociabilidades e materialidades 

instaurados pelas abordagens das ciências em 

várias áreas. Em um segundo momento, pretende 

discutir a pesquisa com a infância, em especial, no 

contexto amazônico, e as questões envolvendo a 

criança como participante da pesquisa. 

 

 

6ª Feira 

09h às 13h 

 

 

Hevellyn 

Corrêa 

 

 
SALA DE 

AULA PPGP 

 

TOPICOS ESPECIAIS: FEMINILIDADE E 

FEMININO NA PSICANÁLISE DE FREUD A 

LACAN (Linha de pesquisa: Psicanálise 
Teoria e Clínica) 

(M e D) 
 Optativa 

 

 

 

 

4 

 

 

 

60 

As investigações freudianas sobre a feminilidade, 

em que os destinos do Complexo de Édipo são 

diretamente tocados pela diferença sexual, revelam 

os impasses entre anatomia e psiquismo, o que 

ganha maiores contornos com o ensino de Lacan 

acerca da função do falo, em que o feminino pode 

então ser pensado como um modo outro de operar 

com o significante fálico. A partir do trajeto de 

Freud e Lacan, da feminilidade ao feminino, esta 

disciplina visa investigar as consequências clínicas 

e conceituais do trabalho em torno do feminino na 

psicanálise. 

 

 
6ª Feira 

14h às 18h 

 
Maurício 

Souza 

 
SALA DE 

AULA 

PPGP 

 
*METODOLOGIA DA LINHA DE 

PESQUISA: PSICANÁLISE: TEORIA E CLÍNICA 

(M) 
ATÉ O DIA 28/09 

 

 

4 

 

 

30 

Psicanálise e epistemologia; psicanálise e 

universidade; as condições da experiência 

psicanalítica; metodologia da pesquisa em 

psicanálise: clínica, empírica e teórica; o 

método psicanalítico e o estudo de caso; 

pesquisa em psicanálise e campo institucional; a 
escrita e a ética na pesquisa psicanalítica. 

(M e D): mestrado e doutorado / (D): doutorado / (M): mestrado 

* Disciplina dividida para os professores Maurício (06 primeiras aulas) e Ernani (06 últimas aulas) 
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ATENÇÃO! DISCIPLINA CONCENTRADA 

Dia/Horário Docentes/sala Disciplinas CR CH EMENTA/SÚMULA 

 

NOVEMBRO/2018 

26 a 30/11 
DE SEG A SEX 

MANHÃ E TARDE 

 

Flávia 

Lemos 

Sala 

de 

aula a 

definir 

 
PSICOLOGIA SOCIAL: 

TEMAS, TEORIAS E 

METODOLOGIAS. 

 

(M e D) 
Optativa 

 

 

 

 
4 

 

 

 

 
60 

 

História da Psicologia Social; Principais temas 

abordados; Conceitos relevantes; Autores 

clássicos e contemporâneos; Metodologias 

desenvolvidas de pesquisa e intervenção; 

Psicologia social e Brasil; Contextos da 

emergência da Psicologia Social e efeitos. 

 

29/10 a 01/11  

e 

03 a 07/12 

 

MANHÃ E 

 TARDE 

Janari 

Pedroso 

Sala 

de aula 

a 

definir 

 

SEMINÁRIO AVANÇADO EM 

PESQUISA II: PSICOLOGIA, 

SOCIEDADE E SAÚDE 

(D) 
 

 

Obrigatória 

 
 

4 

 
 

60 

Epistemologia da ciência moderna e da ciência 

pós-moderna. Comunidades científicas e práticas 

sociais. Política científica e processos de 

subjetivação. Produção de saúde e paradigmas de 

constituição dos saberes, na atualidade. Sociedade 

e conhecimento, nos processos de mundialização. 

Técnicas em pesquisa social e psicologia e saúde. 

Ética e técnica: paradoxos atuais na produção da 

verdade, no campo das práticas de saúde e justiça. 

ATUALIZADO EM 20/09/2018 
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ATIVIDADES OBRIGATÓRIAS - DOUTORADO 

 Seminário Avançado em Pesquisa II - com docente da linha de pesquisa – turma 2018 
Adelma Pimentel e Cezar Seibt 

 
ATIVIDADES CURRICULARES OBRIGATÓRIAS - MESTRADO 

 Metodologia da Linha de Pesquisa 
Adelma Pimentel e Cezar Seibt 

 
 

PROGRAMA: 

 ESTUDOS DIRIGIDOS EM SALA DE AULA PARA ANALISE CRÍTICA DA ESTRUTURA DOS ARTIGOS EM 
PESQUISA QUALITATIVA E PESQUISA FENOMENOLÓGICA: APORTE TEORICO, METODO, 
PROCEDIMENTOS, ANALISE, RESULTADOS, AVANÇO NO CONHECIMENTO DA QUESTÃO DE ESTUDO. 

 DESCRIPTIONS OF INQUIRER CATEGORIES AND USE OF INQUIRER DICTIONARIES 
 

 BASES DE DADOS INTERNACIONAIS: 
 

• CINAHL – Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature: área de enfermagem. Acesse: <www. 

cinahl.com>. 
• • COCHRANE: coleção de fontes de informação de evidência em Atenção à Saúde, em inglês. Inclui as Revisões 

Sistemáticas da Colaboração Cochrane, com texto completo, ensaios clínicos, estudos de avaliação 
econômica em saúde, informes de avaliação de tecnologias de saúde e revisões sistemáticas. Acesse: 
<cochrane.bvsalud.org/portal/php/ index.php?lang=pt>. 

• Current Contents: divulga sumários de mais de 8 mil títulos de periódicos correntes, de âmbito internacional, 
agrupados nas áreas: Life Science; Agriculture, Biology & Especialização em Saúde da Família 27 

• EMBASE: base europeia produzida pela Elsevier Scientific Publications (Amsterdam). Indexa artigos de cerca 
de 3.500 títulos de periódicos (27 são brasileiros), além de outros documentos produzidos 
internacionalmente (cobre 75% da literatura europeia). Tem como produto a revista Excerpta Medica, 
editada em cerca de 50 seções, cada uma delas dedicada a um ramo da medicina. Acesse: 
<www.elsevier.com>. 

• ERIC – Educational Resources Information Center: produzida pelo Education Department (EUA), divulga 

artigos de periódicos de âmbito internacional na área da educação. Acesse: <www.eric.ed.gov>. 
• ISI – Institute of Scientific Information: cuja Base de Dados é a Web of Knowledge: responsável por indexar 

cerca de 16 mil itens entre periódicos e livros. Inclui sete periódicos brasileiros. Acesse: 
<apps.isiknowledge.com>. 

• LEYES – Legislação Básica de Saúde da América Latina e Caribe: Acesse: <www.leyes.bvs. hn>. 
• Lilacs – Literatura Latino-Americana en Ciencias de la Salud: Acesse: <bases.bvs.br>. 

• Medline – Literatura Internacional em Ciências da Saúde: Base de Dados da literatura internacional da 
área médica e biomédica, produzida pela NLM (National Library of Medicine). Acesse: <bases.bvs.br>. 

 

 MODELOS DE REVISAO DE LITERATURA; 
 

 COMPOSIÇÃO DE INSTRUMENTOS QUALITATIVOS DE COLETA DE DADOS PARA A TESE E A 
DISSERTAÇÃO: ENTREVISTA E QUESTIONÁRIO 

 
MÉTODOS DE ANALISE QUALITATIVA E FENOMENOLOGICA DE DADOS: 
AMEDEO GIORGIO – 

ANALÍTICA DO SENTIDO 
 PESQUISA QUALITATIVA 

 HERMENÊUTICA DO DISCURSO 

http://www/
http://www.elsevier.com/
http://www.eric.ed.gov/
http://www.eric.ed.gov/
http://www.leyes.bvs/
http://www.leyes.bvs/
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TOPICOS ESPECIAIS: Depressão e Depressividade. 

Linha de pesquisa: Psicanálise Teoria e Clínica 
 

Professora: Drª. Ana Cleide Guedes Moreira 
 

Ementa: A longa investigação psicanalítica de depressão por Pierre Fédida resulta na teoria de aparelho 

psíquico como organização narcísica do vazio e no conceito de depressividade como saída subjetiva do 

estado inanimado do vivo que lhe corresponde. Esta disciplina pretende examinar sua hipótese da 

diferença que deve ser estabelecida entre a depressividade inerente à vida psíquica e o estado deprimido, 

este que representa uma espécie de identificação com a morte ou com um morto, percorrendo seus 

textos, bem como textos freudianos e de comentadores, que apontem para noções e conceitos que 

recobrem tal hipótese. 

Avaliação: ao final do curso o aluno deverá entregar um texto escrito para avaliação, abordando o tema 

da disciplina. 

Referencias 

- BERLINCK, M.T., FÉDIDA, P. A clínica da depressão: questões atuais. Revista Latinoamericana de 

Psicopatologia Fundamental. São Paulo: Escuta, 3(2): 9-25, 2000. 

- BERLINCK, M.T., Psicopatologia Fundamental. São Paulo: Escuta, 2000. 

- DELOUYA, D. Depressão. São Paulo: Casa do psicólogo, 2010. 

- A depressão na economia dos processos de diferenciação e integração psíquicas. 

Revista Latinoamericana de Psicopatologia Fundamental. São Paulo: Escuta, 4(1), 51-75, 2001. 

- FÉDIDA, Pierre. Dos benefícios da depressão: elogio da psicoterapia. São Paulo: Escuta, 2002. 

- Clínica Psicanalítica: estudos. São Paulo: Escuta, 1998. 

- Depressão. São Paulo: Escuta, 1999. 

- FREUD, S. (1914) À guisa de Introdução ao narcisismo. In: FREUD, S. Escritos sobre a psicologia do 

inconsciente. Rio de Janeiro: Imago Ed., 2004. 

- (1917[1915]) Luto e melancolia. Tradução, introdução e notas de Marilene Carone. São 

Paulo: Cosac Naif, 2011. 

- Edição standard brasileira das obras completas de Sigmund Freud. Rio de Janeiro: 

Imago, 2006. 

- HEGUEDUSCH, C. V. , JUSTO, J.S., MOLINA, J. A., Depressão na atualidade: estrutura psíquica ou 

metáfora do psiquismo? Um diálogo entre Maria Rita Kehl e Pierre Fédida. Cad. Psicanál. (CPRJ), Rio 

de Janeiro, v. 39, n. 37, p. 29-51, jul./dez. 2017. 

- KEHL, M.R. O tempo e o cão: a atualidade das depressões. São Paulo: Boitempo, 2009. 
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TOPICOS ESPECIAIS: Feminidade e Feminino Na Psicanálise De Freud A Lacan 

Linha de pesquisa: Psicanálise Teoria e Clínica 
 

Professora: Drª. Hevellyn Ciely da Silva Corrêa 
 

Ementa: As investigações freudianas sobre a feminilidade, em que os destinos do Complexo de Édipo 

são diretamente tocados pela diferença sexual, revelam os impasses entre anatomia e psiquismo, o que 

ganha maiores contornos com o ensino de Lacan acerca da função do falo, em que o feminino pode 

então ser pensado como um modo outro de operar com o significante fálico. A partir do trajeto em Freud 

e Lacan, da feminilidade ao feminino, esta disciplina visa investigar as conseqüências clínicas e 

conceituais do trabalho em torno do feminino na psicanálise.   

Avaliação: Produção escrita ao final da disciplina, articulando seu tema de pesquisa com o que fora 

abordado na disciplina.   

 

Referencias 

- ANDRÉ, S.(1986). O que quer uma Mulher. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998. 

 
  - ÁRAN. M. Lacan e o Feminino: Algumas Considerações Críticas. Natureza Humana 5(2), 

        2003, p. 293-327. 

 

- CHABOUDEZ, G. Que Peut-on Savoir sur le Sexe? Paris: Hermann Éditeurs, 2017. 
 

- FREUD, S. (1933). A Feminilidade. In: Amor, sexualidade, feminilidade/Sigmund Freud; 
tradução Maria Rita Salzano Moraes – 1. Ed. Belo Horizonte: Autentica Editora, 2018, p. 313-348.  

         _________.(1931). Sobre a sexualidade feminina. In: Amor, sexualidade, feminilidade/Sigmund Freud;     

      tradução Maria Rita Salzano Moraes – 1. Ed. Belo Horizonte: Autentica Editora, 2018, p. 285-312.  

 

       -  KEHL, M. R. Deslocamentos do feminino - 2ed. - Rio de Janeiro: Imago, 2008. 

 

     -  LACAN, J. (1958). A Significação do Falo. In: Escritos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed. 

     1998, p. 629-723. 

               _________. (1960). Diretrizes para um Congresso sobre Sexualidade Feminina. In: Escritos. 

                Campo Freudiano no Brasil. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998, p. 734-745. 

               _________. (1956-1957). O Seminário, livro 4: A Relação de Objeto. Rio de Janeiro: Jorge 

                 Zahar Editor. 1995 

               _________. (1971). O Seminário, livro 18: De Um discurso que não fosse Semblante. Rio 

              de Janeiro: Jorge Zahar Editor. 2009. 

               ________. (1972-1973). O Seminário, livro 20: Mais Ainda. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 

                Editor. 2008. 

 

                - Rivière, J. La Femineidad como Máscara. Tusquets Editores: Barcelona, 1979. 

 

 

 

 

 

 

 

 


